
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Deve haver, no mais pequeno poema de um poeta, 

qualquer coisa por onde se note que existiu Homero. 

A novidade, em si mesma, nada significa, 

se não houver nela uma relação com o que a precedeu. 

Nem, propriamente, há novidade sem que haja essa relação. 

Saibamos distinguir o novo do estranho, o que, conhecendo o conhecido, 

o transforma e varia, e o que aparece de fora, 

sem conhecimento de coisa nenhuma. 

 

Fernando Pessoa (Ricardo Reis) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

[…] terá de ser fora do universo dos mercados 

que a internacionalização das universidades se deve desenvolver e acentuar. 

 

[…] tanto mais que valores tais como a integridade, a excelência, a liberdade,  

a responsabilidade, a livre crítica, a tolerância  

são valores fundamentais e como tal, inegociáveis na praça. 

 

Licínio Chainho Pereira (Reitor UM, 2002) 

 

 

 


